Atlas de produçôes agropecuarias dos Cerrados = Atlas de productions agro-pastorales des Cerrados by Franz, P.R.F. & Waniez, Philippe

~ Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuaria
",O)Vinculada ao MinistOrio da Agricultura




ATLAS DE PRODUÇOES AGROPECUÂRIAS DOS
CERRADOS







o) Vinculad i té
o á
Copyright EMBRAPA - 1988
EMBRAPA - CPAC. Documentos, 30
Exemplares desta publicaçao podem ser solicitados ao:
CENTRO DE PESQUISA AGROPECU~RIA DOS CERRADOS
BR 020 KM 18 - Rodovia Brasilia-Fortaleza
Caixa Postal 700023 - Telex: 611621
Telefone (061) 5q6-1171 - 73300 Planaltina, DF
Tiragem: 1.000 exemplares
Editor: Comitê de Publicaçoes
José Roberto Rodrigues Peres (Presidente), Elino Alves de Mo-
rais (Secretario), Daniel Pereira Guimaraes, Joao Pereira,
Leocadia M.R. Mecenas e Léo Nobre de Miranda
Pevisao: Dilermando Lucio de Oliveira
Normalizaçao: Leocadia M.R. Mecenas
Composiçao: Adonias Pereira de Oliveira
Capa, desenho e montagem: Nilda Maria da Cunha Sette
Distribuiçao: Daniel Venâncio Bezerra, Domingos Teodoro Ribeiro e
Francisco Araujo de Brito
FRANZ, Paulo R. F.
Atlas de produçoes agropecuârias dos Cerrados.
[Atlas des productions agro-pastorales des Cerra-
do~ , por Paulo R. F. Franz e Philippe Waniez.
Planaltina, EMBRAPA-CPAC, 1988.
l25p. (EMBRAPA-CPAC. Documentos, 30)
1. Produçao Agrrcola - Distribuiçao Geogrâfica -
Cerrados. 2. Produçao Agropecuâria - Atlas - Cerra-
dos. 1. Waniez, Philippe, colab. II. Empresa Brasi-
leira de Pesquisa Agropecuâria. Centro de Pesquisa




ERR A T A
Pâgina Linhas
Page Lignes
9 24,25. e 26







Iij - Ïj /Oj
travail de recherche ...
découpage des "municipios".
cette question est posée .
indicateurs statistiques .






le gain de rendement), ...
















































La i t ••••••




2. Os Cerrados: um espaço regional?. • •••••••••••
3. Aquisiçao, seleçao e processamento da informaçao.
4. Origem dos dados
5 A cartografia das produçoes agropecuari
1. Le Programme............ . .
2 Les Cerrados un espace regional ? •••••
3. Acquisition, selection et traitement de l'information •..•.•.
4. Saure e des d année s. • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •.....•••••
5. La cartographie des productions agro-pastorales.
DIVISOES TERRITORIAIS Divisions territoriales






















ATLAS DE PRODUÇOES AGROPECU~RIAS DOS CERRADOS
Atlas de Productions Agro-pastorales des Cerrados





o presente trabalho foi desenvolvido em cooperaçao com a
França, no âmbito do programa SISGEO, e visa a realizaçao de um siste-
ma de informaçao geografica corn vocaçaa agricola. Faz parte, portanta,
de um conjunto mais vasto, que busca cobrir nao apenas 0 conjunto das
questoes relativas ao meio ambiente das atividades agropecuarias, como
tambem a totalidade do territorio brasileiro. A divisao dù programa
foi concebida da seguinte maneira: de um lado, seis modulos tematicvs
tratando do clima, da vegetaçao, dos solos, da hidrologia, dos dadas
fitassanitarios e da infùrmaçao socioeconômica; de outra 1Rdù, dois
modulos metodologicos sao dedicadas à cartografia automatica e ao sen-
soriamento remoto. Contando corn sete departamentos, serviços e centros
de pesquisa da EMBRAPA, corn 5~ pesquisadores (engenheiros ou técnicos)
brasileiros e 4 pesquisadùres do ORS~OM, 0 programa SISGF,O se inscreve
naturalmente no quadro da unidade de pesquisa ~02 do ORS~OM (quadros
espaciais da independência alimentar). Este trahalho se desenvolve no
Centra de Pesquisa Agropecuaria dos C~rrados (CPAC). Corn efeito, a
grande expansio da agricultura dos Cerrados propùrciona um excelente
objeto de pesquisa, agrupando os principais pro~lemas para a realiza-
çao de um sistema de informaçao geografica.
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2. Os Cerrados: um espaço regional?
Se os Cerrados formam um conjunto relativamente homogêneo,
sob os aspecta fisiografico, 0 mesmo naD ocorre no pIano econômico. Os
contorn~s desse grande espaço se identificam corn os limites das prin-
cipais regioes do Brasil (Fig. 1), reunindo, portanto, as franjas pe-
rifericas de regioes muito distintas e que apresentam grandes defasa-
gens de desenvolvimento. Entre 0 sul de Goias, do Mato Grosso do Sul
ou de Minas Gerais, justapostos ao Estado de Sao Paulo (0 mais desen-
volvido do pals) e às zonas depressivas do Piaul, 0 unico ponta comum
e 0 de pertencer ao Mesme conjunto bioge'ografico. A "regiao dos Cerra-
dos" referida pelos organismos de planificaçao naD é mais do que uma
regiao virtual do ponta de vista socioeconômico, um espaço geografico
e~colhido para receber a aplicaçao de uma polltica federal visando 0




FIG. 1. Os cerrados e as regioes do Brasil.
Les cerrados et les regions du Brésil.
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de formaçao dessa que ainda nao ~ realmente uma regiao socioecon5mica,
mas que podera vir a ser. A inscriçao dos efeitos das forças de inte-
graçao no interior do espaço geografico apresenta uma problematica de
pesquisa cujos resultados podem ser traduzidos em informaçoes uteis
para 0 desenvolvimento dos Cerrados.
3. Aquisiçao, seleçao e processamento da informaçao
Estruturar um banco de dados visando pesquisas naD significa
apenas a armazenagem no computador de grandes quantidades de informa-
çoes para uso futuro em funçao das necessidades. No casa presente, foi
feito um esforço no sentido de processar os dadas em relaçao a uma
problematica, apreciando as tendências da integraçao regianal. Na pri-
meira fase da execuçao deste trabalho, as dificuldades foram numero-
sas. Com efeito, ès dificuldades cientlficas e t~cnicas para a reali-
zaçao de um trabalho desse tipo se somam as insuficiências especlficas
de uma regiao de fronteira agrlcola, como, por exemplo, a confiabili-
dade das informaçoes.
o Brasil é, no entanto, um pals de tradiçao estatlstica. A
Fundaçao Instituto Brasileiro de Geografia e Estatlstica (FIBGE)
publica periodicamente (de 10 em 10 anos, apos 1940) os censos demo-
graficos. Os censos econ5micos relativos è agricultura, a industria,
ao com~rcio e aos serviços, que eram feitos de 10 em 10 anos at~ 1970,
passaram a ser quinquenais a partir de 1975. Em 1980, foi realizado 0
ultimo censo demografico e 0 censo econômico de 198? nao se encontra
ainda disponlvel. A partir de 1973, a FIBGE vern publicando também dois
levantamentos anuais relativos ès produçoes agrIcolas e pecuarias mu-
nicipais (PAM e PPM), de grande valia para 0 estudo das produçoes
agropecuarias entre dois censos subsequentes, apesar de, por vezes,
nao representar a totalidade municipal.
Os arquivos da FIBGE poderao ser adquiridos mediante a defi-
niçao prévia das observaçoes e das variaveis. As observaçoes (municl-
pios), em numero de 885 em 1980, SaD unidades territoriais de base,
entidades pollticas e econ5micas para as quais se dispoe de uma rede
muito fina de um volume de dados suficientemente grande. A compra dos
dados da FIBGE se realiza sem problemas, sendo que a liberaçao dos
mesmos ~ feita de maneira rapida (15 dias), vindo ja registradas sob a
forma de fitas magnéticas.
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A partir desses arquivos, processa-se a compatibilizaçao das
observaçoes e das variaveis, que sac apresentadas de forma diferente
em cada cense ou levantamento anual. 0 problema que se poe é 0 de des-
cobrir as regras de agregaçao para obter dados comparaveis ao longe do
tempo. ~rata-se de operaçoes delicadas que levem em consideraçao a di-
nâmica da malha municipal: apos 1950, foram criados cerca de 400 muni-
cipios na regiao, camo fruto do movimento de colonizaçao e do controle
politico do territorio.
4. Origem dos dados
cada
o banco de dados agricolas contém mais de 100 variaveis em
cense (1970, 1975 e 1980). Essas variaveis sac estritamente com-
paraveis e se relacionam corn a propriedade da terra, corn 0 uso do so-
lo, corn a dimensao dos estabelecimentos, etc.
As produçoes agropecuarias sao armazenadas em um banco de da-
dos especifico. Para as 55 culturas armazenadas, sac disponiveis em
cu~a ana (no periodo 1977-1q84) a quantidade produzida, a area colhida
e 0 valor da produçao: para a pecuaria, se conhece a quantidade e 0
valor de quinze produtos.
5. A cartografia das produçoes agropecuarias
Sendo que os dados do cense agropecuario de 1985 estarao dis-
poniveis apenas no segundo semestre de 198A, foram iniciados os trata-
mentos estatisticos e cartograficos das variaveis relativas às produ-
çoes agricolas municipais extraidas da PAM e às produçoes pecuarias
extraidas da PPM. No Atlas de Produçoes Agropecuarias dos Cerrados
(APAC) foram reunidos os mapas de base, visando preencher uma impor-
tante lacuna sobre a localizaçao dessas produçoes. Corn efeito, esta é
a primeira vez que es sa questao é analisada no quadro especifico dos
Cerrados, a um nivel geografico tao fine como 0 municipal.
A primeira etapa consistiu em proceder-se a uma seleçao dos
produtos a serem mapeados. Foram eliminados os inexistentes nos Cerra-
dos, C0 0 cacau, e outros produtos que nao merecem ser mapeados, em
razao d~ sua insignificante contribuiçao para a produçao total brasi-
leira, bem como em razao ie sua pequena area colhida na regao. A Tabe-
la apresenta 0 modo t~ seleçao e tamb~m os quatorze produtos esco-
Ihidos para analise.
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Em uma segunda etapa, foram processados seis indicadores es-
elaboraçaopara cada um dos quatorze produtos, visando atat'isticos
dos mapas:
a - a area média colhida no per'iodo 1983-1984, a qual apre-
senta a localizaçao recente da produçao. Essa média visa diminuir os
efeitos das irregularidades das colheitas, devido às aleas climaticas
e de mercado.
b - a percentagem média da area colhida total dos munic'ipios
no per'iodo 1983-1984, a qual visa complementar 0 indicador precedente,
exprimindo sua importância relativa em relaçao à area colhida total
dos munic'ipios. Essa informaçao é particularmente importante, no casa
dos Cerrados, devido às diferenças de superflcie dos munic'ipios, 0 que
poderia provocar uma superestimaçao sistematica dos munic'ipios de
maior dimensao.
c - a produtividade média dos anos 1983-1984, a qual deter-
mina, em particular, a localizaçao dos pontos onde se encontram os me-
lhores n'iveis tecnolOgicos.
Cada um d8SS88 três indicadores da situaçao de cada produto
em 198~-1q84 foi afetado por [lm inclicador de tendência para 0 per'iodo
de 1q77-1984. ~rBta-so me~os de cnlcular as diferenças absolutas (coma
por exempl0 os ganhos do produtividade) do que de facilitar a detecç~o
das transformaç3ps, colocando em evidência certas zonas homogêneas do
con,junto dos Cerrado3. ~sses indicadores, mais qualitativos que os
precedentes, tomam as modalidades "pr.)gressao" (se Iij - Ij/ (J j é in-
"estabi lidade" (se Iij - Ij/ (J j esta compreendido en-ferior a -0,5),
tre -0,5 e + 0,5) e recuo (se Iij Ij/ (J j é superior a + 0,5) e ex-
primem a tendência da contribuiçao de cada munic'ipio em relaçao à area
colhida, à percentagem da area colhida e à produtividade.
Ij representa a média aritmética da variavel Ij e (J j, 0 seu
desvio padrao.
° 'indice de evoluçao para cada variavel e para cada munic'ipio
é calculado de acordo corn a formula abaixo:
l' . R' .
IJ 1q77-1984 = Rij 1984 - IJ 1977
Iij representa 0 'indice de evoluçao da variavel J
1977-1984
no munic'ipio i para 0 per'iodo de 1977-1984.
Rij 1984 representa 0 posta (rank) do munic'ipio i na regiao,
em relaçao à variavel J em 1984.
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TABELA 1. Seleçao de produtoa em funçao de aua importância am area co-
Ihida e grau de diaperaao na regiao dos Cerradoa em relaçao
ao Braail, em 1984.
Grupo* Produto




























































































*Grupo 1: Mais de 40% da area colhida do produto no Brasil fica na re-
giao dos Cerradu~.
Grupo 2: Rntre 20 e 40% da area colhida do produto no Brasil fica na
regiao dos Cerrados.
Crupu 3: Rntre 10 e 20% da area colhida do produto no BrasiI fica na
regiao dos Cerrados.
Grup0 4: Entre 5 e 10% da aren colhida do produto no Brasil fica na
regiao dos Cerrados.
ORS.: 'l'odos os demais produtos do banco de dadas apresentam, na re-
giau dos Cerrados, menos de 5% da area total colhida no Brasl.
** Produtos em que pelu menus 10% da area colhida no Brasil fica nos
Cerrad08 e que sac colhidos em pelo menos 20% dos 856 municipios
que c0mpoem a regiao (prudutos mapeados).
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Cada indicadvr deu origem a um mapa tematico, permitindo a
analise de sua repartiçao geografica nos Cerrados. 0 metodo foi repe-
tido para cada um dvs 14 produtos analisados. 0 processo UNISAS, de-
senvolvido pela "Maison de la Géographie de Montpellier" (GIP RECLUS,
França), permitiu a cartografia das quantidades (areas colhidas) por
meio de circulos proporcionais às suas dimensoes. Em relaçao às per-
centagens da area cvlhida total e às produtividades, es sas foram re-
presentadas pela densidade dos pontos na legenda.
Para a pecuaria, foram consideradas apenas cinco variaveis: a
produçao de leite e 0 numero de cabeças bovinas, ovinas, caprinas e
porcinas. Para cada um deles foram calculados 2 indicadores:
a - 0 volume médio de produça) para os anos 1983-1984, indi-
cando sua localizaçao para 0 periodo.
b - um indicador de tendência cohrindo 0 pe~lodv 1977-1984, 0
quaJ permitiu iguaJmente apreciar a pro!s~~ssao", a "estabilidade" ou
o "recuo" da contribuiçao desses munjclpios no conjunt:) d.)s Cerradvs.
o Atlas contém 94 mares (mais 4 mapas que representam 4 ni-
veis de divisao territorial) e oTer~ce ao leitor uma jdéja da locali-
zaçao das pr0duç~es nos Cerrados, faciljtando a compreensao de suas
principais tendências espaciais no perido 1977-1984.
Il
1. Le programme
Le travail pres enté a eté realisé avec l'aide de la coopera-
tion française, au sein du programme SISGEO, et il a pour objectif de
fournir un système d'information geographique a vocation agricole.
Toutefois, il fait partie, d'un ensemble plus important que
vise à couvrir à la fois l'ensemble des questions relatives à l'envi-
ronnement de l'activité agricole, ainsi que la totalité du territoire
brésilien. La division du travail est conçue de la manière suivante:
d'une part, six modules thématiques traitent du climat, de la végéta-
tion, des sols, de l'hydrologie, des données phyto-sanitaires et de
l'information socio-économique: d'autre part, deux modules méthodolo-
giques sont voués l'un à la cartographie automatique, l'autre à la té-
lédétection. Avec sept départements, services ou centres de recherche
de l'EMBRAPA, 56 chercheurs, ingénieurs ou techniciens brésiliens et
quatre de l'ORSTOM, SISGEO s'inscrit naturellement dans le cadre de
l'Unité de Recherche 502 de l 'ORSTOM (Cadres spatiaux de l'indépenden-
ce alimentaire). C'est au Centre de Recherche Agro-Pastorale des Cer-
rados (CPAC), à proximité de Brasilia, que revient la réalisation de
ce travail. En effet, la forte expansion que connait actuellement l'a-
griculture des Cerrados en fait un excellent objet de recherche, cris-
tallisant l'essentiel des problèmes posés par la réalisation d'un
systema d'information géographique.
2. Les Cerrados Un espace regional?
Si les Cerrados forment un ensemble relativement homogène
d'un point de vue physiographique, il n'en est pas de même sur le plan
économique. Ce grand espace chevauche les limites des principales di-
visions régionales du Brésil (Fig. 1). Au sein des Cerrados sont réu-
nies les franges périphériques de régions très dissemblables, présen-
tant de grands décalages de niveaux de développement. Entre le sud du
Goias ou du Minas Gerais jouxtant l'état de Seo Paulo, phare de l'éco-
nomie brésilienne et les zones dépressives du Piaui, le seul point
commun est d'appartenir au même ensemble bio-géographique. La "Region
des Cerrados", à laquelle font si souvent référence les organismes de
planification, n'est en fait qu'une région virtuelle, un cadre spatial
choisi par l'Etat Fédéral pour appliquer sa politique de rupture avec
le sous-développement, en provoquant notamment une relance de la con-
quête de "l'Interior".
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Le géographe est directement conduit à observer et comprendre
le processus de formation de ce qui n'est pas encore vraiment une re-
gion mais qui pourrait le devenir. L'inscription dans un espace géo-
graphique des effets des forces d'intégration en presence est une
problématique de recherche dont les résultats peuvent apporter des in-
formations utiles au developpement des Cerrados.
3. Acquisition, selection et traitement de l'information
Réaliser une base de données à des fins de recherche n'est
pas simplement engranger en ordinateur de grandes masses d'information
pour les mobiliser plus tard, en fonction des besoins du moment. Dans
le cas presente, on s'est efforcé d'élaborer les données dans le cadre
de la problématique du géographe s'appliquant à apprécier les tendan-
ces de l'intégration régionale. Durant la première phase d'exécution
de ce projet, les avatars ont été nombreaux: en effet, aux difficultés
scientifiques et techniques rencontrées en France pour un travail du
même type, se conjuguent les insuffisances spécifiques d'unne région
de frontière agricole, comme, par exemple, la fiabilité des donnees
statistiques.
Le Brésil est um pays de tradition statistique ancienne. La
Fondation Institut Bresilien de Geographie et de Statistique (FIBGE)
realise periodiquement les recensements demographiques et economiques,
dont les plus récents, datant de 1985, ne sont pas encore disponibles.
Comme tous les grands instituts du même type dans le monde, la FIBGE
tend à devenir l'organe central de gestion et de restitution des don-
nées générées par le fonctionnement de l'appareil administratif. Cette
évolution prend en particulier la forme de la coordination des servi-
ces statistiques existant dans chaque état de la Fédération, mais ega-
"lement de la cons~rvation de divers fichiers dans son grand centre in-
formatique de Rio de Janeiro. Par exemple, l'Institut publie depuis·
1973, deux recueils relatifs aux productions municipales agricoles et
à l'élevage (PAM et PPM), réalisés à partir du croisement d'informa-
tions multiples, en provenance des agriculteurs, des conseillers agri-
coles et des coopératives. Ces données, paraissant avec deux ans de
retard, sont considérées par les spécialistes de l'économie agricole
comme étant plus fiables que les recensements de l'agriculture, nême
si, quelque fois, il ne represente pas la totalité du "municipio" pour
l'analise.
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L'acquisition des fichiers auprès de la FIBGE nécessite que
soient définis les éléments de deux ensembles, celui des observa-
tions, en l'occurrence des unités spatiales èe base, mais également
celui des variables. L'ensemble des observations est celui des "muni-
clpios appartenant à l'aire d'extension des Cerrados (Maranhao,
Piaul, Goias, Bahia, Minas Gerais, Mato Grosso et Mato Grosso do Sul),
soit 885 "municîpios" en 1980.
Au Brésil, le "municîpio" est l'unité territoriale de base;
entité politique et économique, c'est le découpage de l'espace dans
lequel on dispose à la fois d'une maille assez fine et d'un volume de
données suffisamment grand. En demandant l'intégralité des variables
du recensement, on se réserve la faculté de procéder à tous le contrô-
les de validité et de cohérence nécessaires au choix ultérieur de
l'information devant figurer dans la base de données. Ainsi formulée,
la demande d'achat des données auprès de de la FIBGE ne pose aucun
problème, et pour quelques milliers de francs, plusieurs milliers de
variables sont livrées dans les quinze jours, déjà enregistrées sur
des bandes magnétiques.
c'est à partir de ces fichiers que commence le véritable tra-
vail de rechercher consistant à rendre compatibles l'ensemble des ob-
servations et celui des variables, en fonction de la dimension tempo-
ralle. En effet, les tableaux de données sont loin d'être identiques
en 19]0, 1975 et 1980; de plus, le maillage des municîpios" est
transformé dans bien des cas. Le problème général est de découvrir les
règles d'agrégation aboutissant strictement à la même définition des
variables et des unités géographiques aux trois recensements. Il s'a-
git d'opérations délicates, nécessitant une connaissance approfondie
des évolutions de l'appareil statistique brésilien apparues en dix
ans, et une abondante documentation; rendre ces données compatibles ne
peut en aucun cas faire l'objet d'une automatisation. On peut donner
une bonne idée des risques d'erreur encourus en analysant un cas de
changement de découpage des "municlpios" changement. Ils sont d'autant
plus fréquents que sont intenses les phénomènes de colonisation agri-
cole: lorsqu'une nouvelle communauté se maintient et paraît durable,
une loi en reconnaît l'existence et établit les limites du nouveau
municîpio", dont le territoire este prélevé sur plusieurs autres.
Rien que pour la période 1970-1980, c'est près de 40 cas de ce type se
présentent dans
très évolutive:
les Cerrados. La maille municipale y est, en




d'autres s'ajouteront dans un proche avenir, continuant le mouvement
de colonisation et de contrôle politique du "t'erri"toire.
4. Source des données
La base de données agricoles comprend plus d'une centaine de
variables pour chacun des recensements de 1970, 1975 et 1980. Ces va-
riables sont strictement comparables et couvrent les domaines sui-
vants: propriété de la terre, utilisation du sol, production agricole
et élevage, taille des exploitations.
Les productions de l'agriculture et de l'élevage sont stocké-
es dans une base de données spécifique. Pour quelques 55 cultures, on
dispose pour chaque année de 1977 à 1984, de la quantité produite, de
la surface récoltée et de la valeur de la production; pour l'élevage,
on connaît la quantité et la valeur d'une quinzaine de productions.
5. La cartographie des productions agro-pastoralea
En raison de la parution prochaine, au segond semestre de
1988, des données issues du recensement agricole de 1985, il est appa-
ru préférable d'initier les traitements statistiques et cartographi-
ques par les données de la production agricole municipale (PAM) et
celles de l'élevage (PPM) pour la période 1977- 1984. Dans l'Atlas des
Productions Agro-pastorales des Cerrados (APAC) sont rassemblées des
cartes de base comblant une importante lacune dans la connaissance de
l'aire d'extension de ces productions. En effet, c'est la première
fois que cette question este posée dans le cadre spécifique des Cerra-
dos, et cela à un niveau géographique aussi fin que le "municîpio".
La première étape a consisté à procéder à une sélection des
productions devant faire l'objet d'une carte. Même en éliminant celles
qui n'existent pas dans le Cerrados (par exemple, le cacao), il en
reste un grand nombre qui ne méritent pas d'être cartographiées, soit
en raison de leur trop faible contribution à la production brésilienne
totale, soit pour leur très faible extension dans les Cerrados. Le
Tableau 1 présente le mode de sélection ainsi que les 14 productions
finalements retenues pour l'analyse.
Dans un second temps, six indicateurs satistiques ont été
élaborés pour chaque produit en vue d'une représentation cartographi-
que:
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TABLEAU 1. Sélection des produits en fonction de la superficie en pro-
duction et du degre de dispersion dans la région des Cerra-
dos. en 1984.
Part des Cerrados dans
l'ensemble du Brésil (% de































































































Plus de 40% de la superficie en production du Bresil est
localisée dans la régions des Cerrados.
Plus de 20% et moins de 40% de la superficie en production
du Brésil est localisée dans la région des Cerrados.
Plus de 10% et moins de 20% de la superficie en production
du Brésil est localisée dans la région des Cerrados.
Plus de 5% et moins de 10% de la superficie en production
du Brésil est localisée dans la région des Cerrados.
Toutes les autres productions représentent. dans la région
des Cerrados. moins de 5% de la superficie en production du
Brésil.
** Produit pour lequel
Brésil est localisée
des 856 "municlpios"
au moins 10% de la superficie en production du
dans la région des Cerrados. dans au moins 20%
composant la région (produits cartographié).
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a - la superficie moyenne en production pour les années 1983
et 1984 presente la localisation récente de la production, tout en
amenuisant les biais possibles dus aux irrégularités des récoltes, par
l'usage d'une moyenne sur deux années.
b - le pourcentage de la superficie totale moyenne en produc-
tion pour les années 1983 et 1984 complète le précédent indicateur en
exprimant son importance relative par rapport à la superficie totale
en production. Cette information est particulièrement importante dans
le cas des Cerrados en raison des dissemblances de superficie des "mu-
nic!pios" susceptibles de provoquer une surévaluation systématique
d an s 1 es" mu ni c! pi 0 s " 1 es plu s é te n dus.
c le rendement moyen des années 1983 et 1984 précise, en
particulier, la localisation des points d'ancrage de la production, là
ou le niveau élevé des pratiques culturales permet des rendements im-
portants.
Chacun de ces trois indicateurs de l'état de chaque produc-
tion en 1983-1984 a été complété par un indicateur de tendance pour la
periode 1977-1984. Il s'agissait moins de calculer des différences ab-
solutes (par exemple le gain de rendment), que de faciliter Ja détec-
tion de transformations faisant émerger c~rtains espaces de la masse
des Cerrados. r.es indicateurs, pJus ~ualitatifs que Jes précédents,
prenent les modalités "progression" (si Iij - Ij/uj est inferieur à
-0,5), "stabilité" (si Iij - Ij/ uj est compris entre -0,5 et + 0,5)
et "recul" (si Iij - Ij/ t1j est superieur à + 0,5) et expriment la
tendance de la contribution de chaque "munic!pio" à Ja superficie en
production, au pourcentage de Ja superficie totale en production et
aux rendements.
Ij represente la moyenne arithmètique de la variabJe Ij e d j
l'ecart-type.
L'indice d'evoJution de chaque variable pour chaque " . ~munlCl-
pio" est calculé selon la fo·rmule suivante:
Iij =Ri' -Ri'
1977-1984 J 1984 J 1977
Iij 1977-1984 represente l'indice d'evolution de Ja variable j dans Je
"municipio" pour la per!ode 1977-1984.
Rij
port
represente Je rang du
1984
à la variable J em 1984.
• 4 • Il •
mUnJClplO l
17
dans la région par rap-
Chaque indicateur fait l'objet d'une carte thématique permet-
tant l'analyse de sa répartition géographique au sein des Cerrados. Ce
procédé est répété pour chacune des 14 productions retenues. La procé-
dure UNISAS réalisée par la Maison de la Géographie de Montpellier
(GIP RECLUS) assure la cartographie des quantités (les surfaces en
production) par des cercles qui leur sont proportionnels en taille, et
celle des rapports (pourcentages et rendements) par une trame qui fon-
ce en fonction de la valeur.
Pour l'élevage, n'ont été retenues que 5 productions le
lait, les bovins, les ovins, les caprins et les porcins. Pour chacune
d'entre elles, deux indicateurs ont été calculés
a - Je volume moyen de production pour les années
indiquant sa localisation récente.
1983-1984
b - un indicateur de tendance couvrant la période 1977-1984
permettant également l'appréciation de la "progression", de la "stabi-
lité" ou du "recul" de la contribuition des "municîpios" à l'ensemble
des Cerrados.
L'APAC renferme finalement 94 cartes (plus 4 cartes représen-
tant 4 niveaux de découpages territoriaux) offrant au lecteur la pos-
sibilité de se faire une idée de la localisation des productions au
sein des Cerrados et d'appréhender leurs principales tendances spatia-





ESTADOS DA FEDERAÇAO • 2 - RmIAO tœDFSI'E
RmICN tœDFSI'E









50 - MA'ID GROSSO 00 SUL
51 - MA'ID GROSSO
52 - OOIAS
53 - DIsnITro FEDDW..
50
31
3 - RmIAO SUDESTE
RmICN SUDESTE
31 - MINAS <DAISo 5Q0
1 ! ,Km, ; ~
A'IlAS DE PROIU:OES AGROPmIARIAS OOS C!lUWX)S - cx:rMmO DmRAPA-œsrœ
atlas des productiœs agnrpastorales des œrradœ - cœventioo DmRAPA-œsTœ
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CERRADOS
10 - OESTE MARANHmSE
12 - LESTE MARANHmSE
13 - SUL MARANHmSE
14 - fœTE PIAIJImSE
15 - 'rnŒSINA
16 - SUL PIAUImSE
36 - OESTE BAIAOO
37 - LESTE BAIAOO
84





79 3 - RmIAO SUDESTE ') ~1RmICN SUD~ 0
78 40 _ rŒŒm: l'UNEIRO 45 ; 44
41 - rŒD~ lillŒIRO ~ ~ N
42 - COORO-OESTE MINEIRO ~
43 - 'IRIMŒW MINEIRO
44 - HATA E RIO OCŒ MINEIRO
45 - SUOOESTE lillŒIRO
46 - cmrRo-LESTE MINEIRO
80
78 - CAMPO GRANDE
79 - PLANAL'ro SUL HA'ID-GROSsmSE
80 - PANI'ANAIS HA'ro-GROSSmSE
81 - fœTE HA'ro GROSSO
82 - aJIABA
83 - SUDESTE MA'ro-GROSSO
84 - fœTE OOIAOO
85 - AL'ro ARAGUAIA-'IœANI'INS
86 - OOIANIA
87 - SUL OOIAM:>




1 ! ,Km, ! 1
A'lUS lE P'RCDXX)&C) AGROPmJARIAS OOS œRAOOS - CClMIDO :œBRAPA~





o 500! ! ,Km, ! 1
ATlAS DE PROIlXXlES AGROPmJARIAS OOS cmRAOOS - <XJMmO DfBRAPA-ŒS'IQf
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ DfBRAPA-œsIœ
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2 - RF.GI~O NORDESTE
REGION NORDESTE
032 - BAIXADA ORIENTAL MARANHEN8E
033 - BAIXO PARNA1BA MARANHENSE
03'5 - MEARIM
037 - ALTO NUMIN
038 - IMPERATRIZ
03Q - ALTOS MEARIM E GRAJAO
040 - M~DIO MEARIM
042 - CHAPADAS SUL MARANHENSE
043 - BAIXO BALSAS
044 - PASTOS BONS
045 - BAIXO PARNA1BA PIAUIENSE
046 - CAMPO MAIOR
047 - TERESINA
048 - M~DIO PARNA1BA PIAUIENSE
04Q - VALENÇA DO PIAU!
0'50 - FI,ORIANO
051 - BAIXDES AGR1COLAS PIAUIENSES
053 - Mf:DIO GIJRGUE:IA
054 - ALTOS PIA"! E CANIND~
055 - CHAPADAS DO EXTREMO SUL PIAUIENSE
131 - C~APADDES DO ALTO RIO GRANDE
132 - CHAPADOES DO RIO CORREN~E
13~ - BAIKO-MEDIO S~O FRANCISCO
134 - MBDIO S~O FRANCISCO
136 - CHAPADA DIAMAN~INA MERIDIONAL
137 - SERRA GERAL DA BAHIA
14'5 - PLANALTO DF. CONQUISTA
146 - PASTORIL DE ITAPETINGA
3 - REGI~O SDDESTE
REGION SUDESTE
160 - CHAPADOES DO PARACATU
161 - ALTO-MEDIO S~O FRANCISCO
162 - MONTES CLAROS
163 - MINERADORA DO AL~O JEQUITINHONHA
164 - PASTORIL DE PEDRA AZUL
165 - PASTORIL DE ALMENARA
166 - M~DIO RIO DAS VELHAS
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167 - MINERADORA DE DIAMANTINA
168 - TEOFILO OTONI
169 - PASTORIL DE NANUQUE
170 - UBERLÂNDIA
171 - ALTO PARNA!BA
172 - MATA DA CORDA
173 - TR~S MARIAS
177 - PONTAL DO TRIÂNGULO MINEIRO
178 - UBERABA
179 - PLANAL~O DE ARAXÂ
180 - ALTO S~O FRANCISCO
181 - CALCÂRIOS DF SETE LAGOAS
182 - BELO HORIZONTE
183 - SIDERORGICA
186 - DIVINOPOLIS
187 - ESPINHAÇO MFRIDIONAL
188 - MATA DE PONTE NOVA
191 - FORMIGA
192 - MATA DE VIÇOSA
194 - MOGIANA MINEIRA
195 - CAMPOS DA MANTIQUEIRA
198 - PLANALTO MTNEIRO
199 - ALTO RIO GRANDE
s - REGI~O CENTRO-OESTF.
REGION CENTRO-OESTE
332 - NORTE MATOGROSSENSE
333 - ALTO GUAPOR~-JAURU
3~4 - ALTO PARAGUAI




339 - ALTO TAQUARI
340 - PARANA!BA
341 - BODOQUEN A
342 - PASTORIL DE CAMPO GRANDE
343 - TR~S LAGOAS
344 - CAMPOS DE VACARIA E MATA DE DOUR ADOS
345 - EXTREMO NORTE GOIANO
24
346 - BAIXO ARAGUAIA GOIANO
347 - TOCANTINS DE PEDRO AFONSO
348 - M~DIO TOCANTINS-ARAGUAIA
349 - SERRA GERAL DE GOIÂS
350 - ALTO ~OCANTINS
351 - CHAPADA DOS VEADEIROS
352 - V~O DO PARAN~
353 - RIO VERMELHO
354 - MATO GROSSO DE GOIÂS
355 - PLANALTO GOIANO
356 - ALTO ARAGUAIA GOIANO
357 - SERRA DO CAIAPe
358 - MElA-PONTE
359 - SUDESTE GOIANO
360 - VERTENTE GOIANA DO PARNA!BA





1 ! ,Km, , 1
ATIAS DE PROIUXlES AGROPIDJARIAS OOS cmw:m - <X'fMNIO EMBRAPA~





Abran~endo as irpas plantadas 0U em preparo para 0 plantiJ de
c '11 tu ras
cessi tam,
d ecu r t a d 11 r a ç à 0 (v i a der e g r.q, men 0 r que ~lman 0) e que
f, e r:1 i men te, r] en·) V·) pla nt i 'J 8 PS 9 ca ,J a C·) 1 h e i t éi, ta i s
n (;-
arroz, miJho, e t:~. T l ~.. '1c. U 1 ra:n·-s"' também nesta cate~üria as areas oas
plant8s T0rrap,eiras desti~adas ao corte.
CUL~URES TRMPORAIRP.S
Les cultures temp0raires sont les terres plantées 0U en prA-





aux cultures de C0urta durée comme: ri z • mais,





superficie moyenne en production 1983-1984
.. +DE 7940
.. DE 2420 A 7940
llIII DE 610 A 2420
mlilh i - DE 610 HECTARES
ATLAS DE PROIUX)ES AGROPEnJARIAS OOS rnmAOOS - <XJMmO D'lBRAPA--œs'I'<:M
atlas des prcducticns agro-pastorales des cerrados - cooventiœ D'lBRAPA--œs'I'<:M
28
ARROZ •rIZ
AREA COLHIDA: EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984




AnAS DE~ AGROPmlARIAS OOS cœRAOOS - <XIMNIO OORAPA-œs'It.M
atlas des prcductioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ OORAPA-œs'It.M
29
ARROZ •rIZ
PERCENTAGEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL DOS MUNIciPIOS -MÉDIA 1983-1984





DE 26.2 A 56.1
DE 13.8 A 26.2
- DE 13.8
ATLAS DE PROI:O:OES AGROProlARIAS OOS œmAOOS - CClMm:O OORAPA-ŒS'lœ
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ OORAPA-œs'IŒ
30
ARROZ •rIZ
EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale







ATlAS DE~ AGROPIDlARIAS OOS <nRAOOS - <XlMmO D1BRAPA-œsI'CM




DE 12 A 1.5
DE 0.9 A 12
- DE 0.9 TON. /HECTARE
PRODUTIVIDADE MÉDIA
rendement moyen 1983-1984
ATLAS DE PROfUXE<) AGROPIDIARIAS OOS 0lUWX)S - <XtMmO œBRAPA-<RS'lœ






PRODUTIVIDADE: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
rendement:évolution relative des municipios 1977-1984
A'llAS lE F'RCJlXXEC) AGROPmIARIAS OOS cnwux:>s - a::.tMmO DlBRAPA-œs'lœ




superficie moyenne en production 1983-19R4
.. +DE 210
~ DE 53 A 210
lliII DE 16A53
~lHmmlt!1 - DE 16 HECTARES
ATLAS DE PROIlJCOES AGROPIDJARIAS OOS Q]ijWX)S - <XJMmO DffiRAPA~
atlas des prcxiuctions agro-pastorales des cerrados - cœventioo DffiRAPA-ŒS'Iœ
34
MELANCIA pastèque
AREA COLHIDA: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNICÎPIOS NO PERioDO 1977-1984







ATlAS DE~ AœoPID1ARIAS OOS cœwx:>s - CClMmO 003RAPA-<RS'lœ
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - cœventiœ DlBRAPA-œs'IŒ
35
MELANCIA pastèque
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNIcIPIOS -MÉDIA 1983-1984





DE 0.61 A 3.22
DE 0.23 A 0.61
- DE 0.23
ATLAS DE PROIXX:ŒS AGRŒ'IDJARIAS OOS <DRAOOS - cctMN.IO DœRAPA-œs"l'œ
atlas des productiœs agro-pastorales des œrrados - cœventicn DœRAPA-œs"l'œ
36
MELANCIA pastèque
EVOLUçAo DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale






A'lUS lE l'RCi:UXE) AGR<HX:UARIAS OOS cmRAOOS - CXJMmO DlBRAPA-œsIœ









DE 1520 A 4000
DE 780 A 1520
- DE 780 FRUTOS Irulls/HECTARE
ATLAS DE~ AGRCI'IDJARIAS rœ~ - ex:tMmO DmRAPA-ŒS'ItJl:
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventioo DmRAPA-ŒS'ItJl:
38
MELANCIA pastèque
PRODUTIVI DADE: EVOLU<;ÂO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PER iODO 1977-1984







ATlAS lE PRCI:UXE) AGROPIDJARIAS OOS œuwx>s - <XJMNIO DœRAPA~




superficie moyenne en production 1983-1984
.. + DE 55
.. DE 11 A 55
DE 3 A 11
.~ - DE .3 HECTARES
ATLAS DE PROW:XlES AGROPIDJARIAS OOS cmRAOOS - CXJMm:O œ3RAPA-œs'lœ
atlas des producticns agro-pastorales des cerrados - cœventiœ œ3RAPA-ŒS'IttI
40
ABACAX1 ananas
AREA COLHlDA: EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984




A'ILAS m: PRCIXX:XES AGRœmIARIAS OOS <DRAOOS - CXJMmO nœRAPA-œs'IŒ
atlas des productioos agro-pastorales des cerradœ - cœventiœ nœRAPA-œs'IŒ
L: 1
ABACAX1 ananas
PERCENTAGEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL DOS MUNlciPIOS - MÉDIA 1983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
.. + DE 0.66
DE 0.10 A 0.66
DE 0.06 A 0.10
1,1 - DE 006 %
ATlAS DE PRŒo:OES AGRC1'IDJARIAS OOS cmRAOOS - a:JMmO amRAPA-ŒS'lœ
atlas des producticns agro--pastorales des œrradœ - ccnventiœ amRAPA-ŒS'lœ
42
ABACAX1 ananas
EVOLUC;ÀO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIciPIOS NO PERioDO ]977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale






ATLAS lE~~ rœ œRAOOS - cœvooo ntBRAPA-œs'lœ









DE 13500 A 20000
DE 6500 A 13500
- DE 6500 FRUTOS fruits /HECTARE
AT1AS DE~ AGROPIDJARIAS OOS cmRAOOS - a:mrmrO nmRAPA-œm:M
atlas des productioos agro-pastorales des cerradas - cœventiœ nmRAPA-œm:M
44
ABACAXI ananas
PRODUTIVIDADE: EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
rendement: évolution relative des municipios 1977-1984
.. PROGRESSAO progression
1 ESTABILIDADE stabilité
1><1 R ECUO recul
A'lUS lE~ AGRœ'mJARIAS OOS cmRAOOS - alMmO mBRAPA-ŒS'Iœ
atlas des productiœs agro-pastorales des cerradas - ccnventiœ nmRAPA-ŒS'Iœ
45
ALHO ail
AREA COLHI DA MÉDIA
superficie moyenne en production 1983-1984
II1II + DE 25
.. DE 7 A 25
~ DE 2.5 A 7
mlII - DE 2.5 HECTARES
ATLAS lE PRCDXXES AGRCi'IDJARIAS JX)S œRAOO5 - <XJMmO œBRAPA~
atlas des productioos agro-pastorales des œrrados - cœventioo œBRAPA~
46
ALHO ail
AREA COLHIDA r EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984







A'lUS Œ~ AGRCHD.IARIAS Iœ <DRAOOS - CClMmO nœRAPA-œsItM
atlas des productiœs agro-pastcnl.es des œrrados - ccnventiœ nœRAPA-œsItM
47
ALHO ail
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNlcÎPIOS -MÉDIA 1983-1984






DE 0.12 A 0.60
DE 0.05 A 0.12
- DE 0.05 %
ATLAS lE PRCIU:XE) AGRCHX:UARIAS OOS cmRAOOS - <XJMJŒO DtBRAPA-œsItII




EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIciPIOS NO PERiOI)() 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale







A'lUS lE~ AœJmJARIAS OOS <DRAOOS - CCINOOO ntBRAPA-ŒS'ltM






.. DE 4 A 5
III DE 3 A 4
L,,1 - DE J TON. /HECTARE
ATLAS DE PR<JlXXES AGRŒ'IDlARIAS OOS œuwx>s - CClMNIO œBRAPA-œs'Iœ






PRODUTIVI DADE: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
rendement: évolution relative des municipios 1977-1984
AnAS DE PROIlx:oES AGROPIDJARIAS OOS <nRAOOS - <XJNOOO FlffiRAPA-ŒS'Iœ




superficie moyenne en production 1983-1984
~ +OE 6150
.. DE 2500 A 6150
l!I!II!lI DE 1140 A 2500
~illj1lHRI - DE 1140 HECTARES
ATlAS DE~ AGROPIDIARIAS OOS œmAOOS - CXJMmO »œRAPA-<RS'Iœ
atlas des producticns agro-pastorales des cerradœ - cœventiœ »œRAPA-<RS'Iœ
52
SOJA •sOJa
AREA COLHIDA; EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984




A'nAS lE PRCillXl&<; AGRŒ'ID1ARIAS OOS c:mwx>s - a:tMmO EMBRAPA-œs'ltM
atlas des productioos agro-pastorales des œrradœ - cœventioo~A~
53
SOJA •sOJa
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNIciPIOS - MÉDIA 1983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
.. +DE 54.0
lIB DE ".4 A 54.0
,'~1 DE 3.2 A 1'.4
c:::=J - DE 3.2 %
ATLAS DE PROIUX>ES AGROPIDJARIAS OOS œoo.oos - <XJMmO E1'fBRAPA~
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - cœventioo E1'fBRAPA~
54
SOJA •sOJa
EVOLUÇÀO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNlciPlOS NOPERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale







A'IlAS DE PROIXX:OES AGROPIDlARIAS OCIS <nRAOOS - CCtMllIO n1BRAPA-œs'l'CM






mIillII DE 1.8 A 24
1;'1 DE 1.1 A 1.8
c=J - DE 1.1 TON. /HECTARE
ATlAS DE PROIlX:OES AGROPEXllARIAS OOS <nRAOOS - CCtMmO DtBRAPA-<::RS'lŒ
atlas des productioos agro-pastorales des œrrados - cœventiœ E1'mRAPA-<::RS'lŒ
56
SOJA •sOJa
PRODUTIVIDADE: EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERÎODO 1977-1984







A'IiAS lE~ AGROPIDJARIAS OOS QEWX)S - caMmO' amRAPA-œs'l'<JI




superficie moyenne en production 1983-1984
.. +DE 7940
~ DE 2420 A 7940
1!!illlII DE 610 A 2420
fliiHlfil -DE 610 HECTARES
A'IlAS DE PRCD.XX>ES AGROPmIARIAS OOS cmRAOOS - CClMNIO ~A-œs'ItM
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - cœ.ventioo E2'fBRAPA-œs'ItM
58
MILHO lllaïs
AREA COLHIDA: EVOLUÇAO RELATIVA DOS l\tIUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984







AnAS DE~ AGROPIDlARIAS OOS cmRAOOS - cnMmO DmRAPA-œsIœ
atlas des productiœs agro-pastorales des œrrados - cœventiœ DmRAPA-œsIœ
59
MILHO ntaïs
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICipIOS - MÉDIA 1983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
~ +DE 57.4
DE 37.8 A 57.4
DE 28.4 A .37.8
1'=:<1 - DE 28.4 %
ATLAS lE PRCnrnES AGRCPmlARIAS OOS œuw:x:>s - cœvmro :DœRAPA--ŒS'Iœ





évolution du pourcentage de la superficie totale
en production des municipios 1977-1984
MILHO lllaïs
EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNlciPIOS NO PERioDO ]977-1984
ATLAS lE PRC1lXDES AGRCPIDIARIAS JX)S CDUUùX>S - CClMmO nmRAPA~










DE 1.2 A 1.5
DE 0.9 A 1.2
- DE 0.9 TON. jHECTARE
ATLAS DE PROIU:'Q&<; AGRœmJARIAS OOS œuwx>s - CCIMlUO œBRAPA-<'RS'Itft
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - cœventiœ œBRAPA-<'RS'Itft
62
MILHO D1aïs
PRODUTIVIDADE: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984






A'liAS DE PRCDX:OES AGRCHX:UARIAS Iœ <DRAOOS - CXJMmO nmRAPA-œsTCM




superficie moyenne en production 1983-1984
.. +DE 1180
.. DE 340 A 1180
.al DE 70 A 340
!lIB -DE 70 HECTARES
ATLAS lE PRalX:XES AGRœmIARIAS OOS <DRAOOS - ccrMmO »IBRAPA~
atlas des proiuctioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ »IBRAPA-<:RS'lœ
64
MANDIOCA •m.aniOC
AREA COLHIDA: EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984







A'lUS DE PRCiUXJES AGRŒ'IDJARIAS Iœ œuœx>S - CXJMmO DmRAPA-œsIœ





DE 1.4 A 4.0
-DE 1.4 %
PERCENTAGEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL DOS MUNlciPIOS -MÉDIA 1983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
ATlAS DE PROrOCOES AGROPIDJARIAS OOS <nRAOOS - a:tNOOO nmRAPA-<RS'l'CM
atlas des prcductions agro-pastorales des œrrados - cœventicn nmRAPA-<RS'l'CM
66
MANDIOCA •lllanlOC
EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale




ATLAS DE PRŒO::XES~ OOS <DRAOOS - CClMmO nœRAPA~







DE lS A 18
DE 12 A 15
-DE 12 TON.
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS OOS ClEWX)S - <XJMNIO ŒBRAPA-œs'Iœ
atlas des prcxiuctions agro-pastorales des cerrados - cœvention ŒBRAPA-œs'Iœ
68
MANDIOCA •manIOC
PRODUTIVIDADE: EVOLU<;ÀO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984




ATIAS DE PROOOCOES AGROProJARIAS OOS <nRAOOS - CCINOOO EMBRAPA--œs'I'CIi
atlas des prcxiuctions agro-pastorales des cerrados - cœvention EMBRAPA--œs'I'CIi
69
CANA FORRAGEIRA canne fourragère
AREA COLHIDA MÉDIA
superficie moyenne en production 1983-1984
~ +OE180
DE 80 A 180
Rl!lII 0 E 32 A 80
'1 ŒllJli1 - DE 32 HECTARES
ATLAS DE PROIXXX)ES AGROProJARIAS OOS CE]ijW)JS - CXlMmO DfBRAPA-œsTCI'l
atlas des proouctioos agro-pastorales des cerrados - conventioo DfBRAPA-œsTCI'l
70
CANA FORRAGEIRA canne fourragère
ÂREA COLHI DA: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERÎODO 1977-1984
superficie en production: évolution relative des münicipios 1977-1984
l1'li PROGRESSAO progression
CJ] ESTABILI DADE stabilité
c:=J R ECUO recul
ATIAS DE PROIXx:oES AGROProJARIAS OOS œooux:>s - cc:rMmO !MBRAPA~
atlas des prcductioos agro-pastorales des cerrados - ccnvention !MBRAPA~
71
CANA FORRAGEIRA canne fourragère
PERCENTAGEM DA AREA COLHI DA TOTAL DOS MUNICi PIOS - MJ<:DIA 1983-1984
pourcenta~e de la superficie totale en production des municipios -moyenne 1983-1984
+ DE 5.4
i~~:.~m!m DE 1,4 A 5.4
I:Ù.·Lj DE07A 1.4
c:J -DE07%
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDIARIAS OOS œmAOOS - a:rrmrrO D1BRAPA-œs'1O'I
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - convention F}ffiRAPA-ŒS'lœ
72
CANA FORRAGEIRA canne fourragère
- ,
EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA AREA COLHlDA TOTAL
DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
i'volution du pourcentll~e de la superficie totale
en production des mun icipios 1977-1984
PROGRESSAO pro~ression
t T' ,,1 ESTABILIDADE stabilité
CJ RECUO recul
ATLAS DE PROJlXX)ES AGROPIDJARIAS OOS <nRAOOS - ex:tMmO rnBRAPA--ŒS'I'CM






~. DE 35 A 40
,lul,I"li DE JO A 35
L:J - DE 30 TON. /HECTARE
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS OOS œœAOOS - CCtMmO ll'ffiRAPA-<:RS'Iœ
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - conventioo EI1BRAPA-<:RS'Iœ
74
CANA FORRAGEIRA canne fourragère
PRODUTIVI DADE: EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERÎODO 19ï7-1984
rendement: évolution relative des municipios 1977-1984
III PROGRESSÂO progression
.jlli'U: ESTABILIDADE stabilité
[:J R ECUO recul
AnAS DE PROIXXX)ES AGROPIDJARIAS OOS amAOOS - CC'tMN.IO DlBRAPA-ŒS'IUi
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - coovention DlBRAPA-ŒS'IUi
75
ALGOnA.O HERBAcEO coton herbacé
AREA COLHIDA MÉDIA
superficie moyenne en production 1983-1984
l1li + DE 3000
.. DE 400 A 3000
~ DE 70 A 400
IHJi1m1~1 - DE 70 HECTARES
ATlAS DE~ AGROPIDJARIAS OOS œuœx>s - cctMmO ~A~
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - cooventiœ DlBRAPA~
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ALGOnÂO HERBAcEO coton herbacé
AREA COLHIDA: EVOLUC;ÂO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERÎODO 1977-1984
superficie en production: évolution relative des municipios 1977-1984
PROG RESSÂO progression
Iill ESTABILI DADE stabilité
CJ RECUO recul
A'llAS II: PRCIlx:oES AGROPIDJARIAS Iœ amœx>s - cctMmO neRAPA-ŒS'lœ
atlas des productioos agro-pastorales des cerradœ - ccnventiœ DlBRAPA-ŒS'lœ
77
ALGOnA.O HERBAcEO coton herbacé
PERCENTAGEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICipIOS -MÉDIA 1983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
.. + DE 19.8
DE 2.3 A 198
DE 0.7 A 2.3
[:::'1 - DE 0.7 %
ATlAS lE PRCDmESA~ OOS cmRAOOS - <XJMMO nœRAPA-ŒS'Iœ
atlas des productiœs agro-pastorales des œrradœ - cœventiœ nœRAPA-ŒS'Iœ
78
ALGOnÂO HERBAcEO coton herbacé
EVOLUÇÀO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS l\1UNIciPIOS NO PERioDO ]977-1984
évo lution du pourcentage de la superffèie totale




A'lUS lE PRC.W:XES AGR<PmlARIAS OOS <DRAOOS - CXJMN.IO nmRAPA-œs'lœ
atlas des productiœs agrcrpastorales des œrradœ - o:nventioo nmRAPA-œs'lœ
79








DE 0.6 A 1.2
- DE 0.6 TON. /HECTARE
ATLAS DE~ AGROPmlARIAS IX>S œmAOOS - aJMmO D!8RAPA-<RSTCI!
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ D!8RAPA-<RSTCI!
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ALGOnÂO HERBAcEO coton herbacé
PRODUTIVI DADE: EVOLUGÀO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PER iODO 1977-1984
rendement: évolution relative des municipios 1977-1984
.. PROGRESSAO progression
. " ESTABILIDADE stabilité
1:=::/':"1 RECUO recul
A'lUS m: PROIUXES AGROPmJARIAS OOS <DRAOOS - cctMNIO nœRAPA~




DE 825 A 2400
DE 295 A 825
-DE 295 HECTARES
ARE~ COLHIDA MÉDIA
superficie moyenne en production 1983-1984
ATIAS DE PROIXX:OES AGROPID1ARIAS OOS CDUWOS - CClMlITO F11BRAPA-Œ.S'I'CM
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - cœventicn F11BRAPA-ŒS'ItM
82
FEIJÂO haricot
AREA COLHIDA: EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984







AnAS DE P'ROI:U:()&<) AGROPIDJARIAS OOS cmRAOOS - caMNIO niBRAPA-œ.sTCIi




DE 13.0 A 28.4
DE 7.6 A 13.0
-OE7.6%
PERCENTAGEM DA AREA COLHI DA TOTAL DOS MUNIcÎPIOS - MÉDIA 1983-1984
pourcenta~e de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
ATLAS DE PROUX:Q&.<) AGROPmJARIAS OOS <EUWX)S - a:JMNIO DmRAPA-œs'IQ!
atlas des productiœs agro-pastorales des cerrados - cœventioo DmRAPA-œ.s'lttl
84
-FEIJAO haricot
EVOLUÇÀO DA PERCENTACEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
..~
évolution du pourcentage de la superficie totale






A'ILAS DE PROIUCOES AGROPmlARIAS OOS cnmAOOS - <nMN.IO 003RAPA~




DE 04 A 0.6
DE 0 . .3 A 04
- DE 0.3 TON. jHECTARE
PRODUTIVIDADE MÉDIA
rendement moyen 1983-1984
ATlAS DE PR<XlmES AGROPro1ARIAS OOS <DRAOOS - CCtMlilO DlBRAPA~






PROOUTIVIDAOE: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PER iODO 1977-1984
rendement: évolution rel a tive des municipios 1977-1984
ATLAS DE J'RClI:œŒC) AGR<Ht'UARlAS OOS œuwx:>s - ccrMmO DlBRAPA-ŒS'Iœ






Compreendendo terras plantadas ou em prepar0 para 0 plantio
de culturas de longa duraçâo, tais como: café, laranja, banana, etc.,
que apos a colheita nâo necessitam de novo plantio, produzindo por va-
rios anos.
CULTURES PERMANENTES
Les cultures permanentes sont les terres plantées ou en pre-
paration affectées aux cultures de longue durée comme: caféiers, oraD-
gers, bananiers, etc ••• , qui, après la réc01te ne nécessitent pas une
nouvelle plantation, et produisent pendant plusieurs années.
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MANGA :mangue
AREA COLH 1DA MÉDIA
superficie moyenne en production 1983-1984
II1II + DE 62
DE18A62
'li"llli'l 0 E 6 A 18
~ - DE 6 HECTARES
ATLAS DE PROOOCOES AGROPID.J.ARIAS OOS œŒAOOS - cctMmO nmRAPA-ŒS'lœ






AREA COLHIDA: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984
superficie en production: évolution relative dcs municipios 1977-1984
ATlAS DE PROfUXlF.C) AGROProJARIAS OOS CŒRAOOS - CClMmO ll'ffiRAPA~
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - cœventioo ll'ffiRAPA~
9 1
MANGA lDangue
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNICipIOS -MÉDIA ]983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios - moyenne 1983-1984
BI +DE 1.33
I!mlml DE 034 A 133
~1111, DE 0.16 A 034
c=J - DE 016 %
v
ATIAS DE PROOOCOES AGROPmJARIAS OOS <EOOUX)S - CClMNIO nmRAPA~
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - cooventicn nmRAPA~
92
MANGA lDangue
EVOLUÇ;ÂO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIciPIOS NO PERÎODO ]977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale




ATlAS DE PROIXXX>ES AGROProJARIAS IX>S~ - ccrMmO D1BRAPA-<::RS'Iœ
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - cooventiœ D1BRAPA-<::RS'Iœ
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+DE 100000
DE 60000 A 100000
DE 32000 A 60000




ATlAS DE PROI:O:OES AGROPIDJARIAS OOS œmAOOS - OFIOOO ll'IBRAPA-œsTCJl:




PRODUTIVIDADE: EVOLU<;AO RELATIVA DOS MUNICIPIOS NO PERIODO 1977-1984
rendement: évolu tion rel a live des municipios 1977-1984
l1li PROGRESSAO progrc~sion
Œ9Cl ESTi\BILIDADE stabilité
Cl R ECUO rI'cul
\\-c 1
'-- --------~
A'IlAS DE PRQLUX)ES AGROPmJARIAS OOS rnwux:>s - ex:tNOOO EMBRAPA-œs'I'CM




superficie moyenne en production 1983-1984
.. +DE 200
BIll DE 50 A 200
iIIlI DEl 7 A 50
"1[11!111,! -DE 17 HECTARES
ATLAS DE~ AGRœIDlARIAS oos œuwx>s - œtMNIO œBRAPA-œsn:I!
atlas des productioos agro-pastorales des œrrados - cœventioo. :DmRAPA~
96




ÂREA COLHIDA: EVOLUÇÂü RELATIVA DOS MUNICiplOS NO PERÎODO 1977-1984
superficie en production' évolution relative des municipios 1977-1984
AnAS DE~ AGROPIDJARIAS OOS CDIDJX)S - CCl'NmIO E1'IBRAPA-ŒS'Iœ




PERCENTAGEM DA AREA COLH 1DA TOTAL DOS MUNICI PIOS - MEDIA ]983-1984
pourcentage de la superficie totale en production des municipios-moyenne 1983-1984
.. +DE 3.28
{dl m DE 058 A 328
DEO.3JA068
c=:J -DE 0.33 %
A'IlAS DE~ AGRœIDIARIAS ms coow:os - CCNVEmO D!BRAPA-œs'lœ
atlas des prOOuctioos agrcrpastorales des œrrados - cxnventicn D!BRAPA-œs'lœ
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BANANA banane
EVOLUÇÂO DA PERCENTACEM DA ÂREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNIcIPIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale






A'IlAS DE PROIJXXE) AGROPFnIARIAS OOS CllWIOOS - ex:tNOOO ll'ffiRAPA-œsIUl:







llIlI DE 1200 A 1600
Id '1; IInl DE 1000 A 1200
c=J -DE 1000 CACHOS regimes/HECTARE
ATLAS DE PROOOCOES AGROPEnIARIAS OOS~ - CClMlITO lliBRAPA-œsIœ
atlas des productions agro-pastorales des cerrados - conventioo lliBRAPA-œsIœ
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\PROGRESSÀO progression
ESTA BiLl DADE stabilité
RECUO recul
BANANA banane
PRODUTIVI DADE: EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984
rendement: évolution rel a tive des municipios 1977-1984
ATLAS DE PROro:OES AGROPIDJARIAS ros œŒAOOS - cctMNIO E}ffiRAPA-ŒS'It1i




superficie moyenne en production 1983-1984
.. +DE 2000
.. DE 300 A 2000
lliIIl DE 45 A 300
!Ilr;~rt -DE 45 HECTARES
ATIAS DE~ AGROPIDJARIAS OOS~ - caMmO ll'lBRAPA-ŒS'lU!
atlas des producticns agro-pastorales des cerrados - ccnventioo. ll'lBRAPA-ŒS'lU!
102
CAFÉ café
AREA COLHIDA; EVOLUçAo RELATIVA DOS MUNICÎPIOS NO PERÎODO 1977-1984







A'ILAS lE PROID:OES AGROPIDJARIAS ros <nRAOOS - <XlMmO oomAPA-ŒSIœ
atlas des proiuctiœs agro-pastorales des cerrados - ccnventioo oomAPA-ŒSIœ
103
,CAFE café
PERCENTAGEM DA AREA COLHIDA TOTAL DOS MUNIciPIOS - MÉDIA J983-1984
roul"centage de la superficie totale en rroduction des municipios - moyenne 1983-1984
~ +DE 236
li!l!mmm DE JJ A 236
1PI ,DE 1 2 A 3.3
L:J -DE 12 %
ATIAS DE PROIXX:OES AGROPIDIARIAS OOS rnwJX)S - roMNIO DlBRAPA-œs'lœ





évolution du pourcentage de la superficie totale
en production des municipios 1977-1984
,
CAFE café
EVOLUÇAO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNlCÎPIOS NO PERioDO 1977-1984
AThAS DE P'ROCUX)ES AGROPIDJARIAS OOS OORAOOS - COMNIO El1BRAPA-<RS'l'CM






~!l!mmiil DE 1.4 A 2.1
iH), Il,! DE 1.0 A 1.4-
c=J -DE 1.0 TON. /HECTARE
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS ros crnRAOOS - œtMmO D1BRAPA-ŒS'ItM






PRODUTIVIDADE: EVOLUÇAO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PER iODO 1977-1984
rendement: évolution rel a tive des municipios 1977-1984
AnAS DE PROIlXDES AGROProJARIAS OOS <nRAOOS - CClMNIO E21BRAPA~
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - conventicn E21BRAPA-ŒS'I'CM
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+DE 16
DE 6 A 16
DE 2 A 6




superficie moyenne en productinn 1983-1984
ATLAS DE PROOOCOES AGROPID1ARIAS OOS <:mWX:)S - cctMmO ll'ffiRAPA~
atlas des prcductions agro-pastorales des cerrados - conventioo. ll'ffiRAPA-œs'lUl
108
ABACATE avocat
AREA COLHI DA: EVOLUçAo RELATIVA DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984




ATLAS ri:~ AGRœroJARIAS IX>S~ - cctMmO DomRAPA-ŒS'Iœ
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cooventioo DomRAPA-ŒS'Iœ
109
ABACATE avocat
PERCENTAGEM DA AREA COLHI DA TOTAL DOS MUNIciPIOS - MÉDIA 1983-1984








DE 013 A 047
DE 006 A 0.13
- DE 006 %
ATLAS DE PROOOCOES AGROProJARIAS OOS cnmAOOS - <XJMNIO mBRAPA~
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventioo mBRAPA~
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ABACATE avocat
EVOLUt;AO DA PERCENTACEM DA AREA COLHIDA TOTAL
DOS MUNICipIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution du pourcentage de la superficie totale






ATLAS DE PROI:U:OES AGROPIDJARIAS OOS cnRAOOS - CClMNIO DffiRAPA--ŒS'I'<:M






... + DE 90000
..l.llU DE 55000 A 90000
l1hl\l~ DE 35000 A 55000
c:=J - DE 35000 FRUTOS fruds/HECTARE
ATLAS DE PROIlJCOES AGROProJARIAS OOS <:llijWX)S - CCtMlUO DffiRAPA-ŒS'IŒ
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - coovention DffiRAPA-ŒS'IŒ
112
ABACATE avocat
PRODUTIVIDADE: EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNIcÎPIOS NO PER iODO 1977-1984
rendement: évolution rel a tive des municipios 1977-1984
~ PROGRESSÂO progression
ItJ "r'ï~,J ESTABILIDADE stabilité
Cl RECUO recul
ATlAS DE PROIXX:OES AGROProJARIAS OOS ŒWùX)S - cctNmIO ElffiRAPA-œ.sTCtf










III DE 54000 A 150000
BI DE 19000 A 54000
lI1fljji11I. - DE 19000 CABE!;A5 têtes
ATLAS DE PROIXX:OES AGROPIDJARIAS OOS cmRAOOS - <XJMmO F1iBRAPA-<RS'Iœ
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventicn E2'1BRAPA-<RS'Iœ
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BOVINOS bovins
EVOLU<;ÂO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PER iODO 1977-1984






ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARlAS OOS CllWùX)S - crnvmro mBRAPA-œs'IŒ






II1II + DE 11500
.. DE 4370 A 11500
DE 1470 A 4370
- DE 1470 1000LITROS litres
ATLAS DE PROOOCOES AœoProlARIAS OOS œRAOOS - CCtMmO »œRAPA-œsIœ






EVOLU«;ÀO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PER iODO 1977-1984
évolution relative des municipios 1977-1984
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDIARIAS OOS QEWX)S - cmvmro mBRAPA~






.. + DE 5400
.. DE 570 A 5400
ml!!IlI DE 110 A 570
. Hl. - DE 110 CABE<;:A5 tètes
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS OOS œuwx>s - CClMmO DlBRAPA-œsIœ
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventiœ DlBRAPA-œsIœ
120
CAPRINOS •caprIns
EVOLUÇÀO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984




ATlAS DE PROIlmES AGROPIDJARIAS OOS œoo.oos - <XJMlUO mBRAPA-œsIœ







II1II + DE 4500
.. DE 770 A 4500
llillII!I DE 120 A 770
l'.l1Jftl ,~ - DE 120 CABEçA51éles
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS OOS~ - CXJMlITO nmRAPA~






EVOLUÇÂO RELATIVA DOS MUNIciPIOS NO PERioDO 1977-1984
évolution rel a tive des municipios 1977-1984
ATLAS DE PRCDXXES AGROProlARIAS OOS <nRAOOS - CC'tMmO DffiRAPA-œs'Iœ







l1li DE 8800 A 19800
Iftr.ll!!l!!l DE 4000 A 8800
Ut:Ji:nl - DE 4000 CABEÇA5 têtes
ATLAS DE PROOOCOES AGROPIDJARIAS OOS crnRAOOS - a::tMIDO mBRAPA-œs'Iœ
atlas deS prcductioos agro-pastorales des cerrados - cœventioo mBRAPA-œs'Iœ
124
SUINOS •porCIns
EVOLUc;ÂO RELATIVA DOS MUNlciPIOS NO PERioDO 1977-1984







ATLAS DE PROIXX:OES AGROPm1ARIAS OOS <»RAOOS - CClMN!O DlBRAPA~
atlas des productioos agro-pastorales des cerrados - cœventioo DlBRAPA~
125



